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»  Cai a adulteração de combustíveis em SC 
Combustíveis 
Estado subiu do 11º para o 3º lugar no ranking brasileiro de qualidade 

FLORIANÓPOLIS  ­  Os  números  da  fraude  com  combustíveis  em  Santa 
Catarina estão há sete anos abaixo da média nacional. E a tendência é de 
queda.  De  dezembro  de  2006  a  fevereiro  deste  ano,  apenas  1,1%  das 
amostras  analisadas  pela  Agência  Nacional  do  Petróleo  (ANP)  estavam 
adulteradas. No mesmo período de 2005 a 2006, a média catarinense foi de 
2,57%. 

Em 12 meses, Santa Catarina subiu do 11º para o 3º  lugar no ranking dos 
estados com os combustíveis de melhor qualidade no Brasil. De acordo com 
o Paulo Boamar, presidente da organização não­governamental Comitê Sul 
Brasileiro de Qualidade de Combustíveis (CSQC), o aumento na fiscalização 
explica a melhora no desempenho. Programas como o Pró­Combustível, da 
Fazenda  estadual,  e  Combustível  Legal,  do  Ministério  Público  e  Procon, 
ajudam no controle. 

­ Eles começaram uma vistoria mais ampla e implantaram um programa de 
busca de qualidade nos postos ­ diz Boamar. 

Os números da ANP mostram a existência  de áreas nas quais  a  fraude  é 
maior que a média. 

­ Há um problema em Santa Catarina de desvio de diesel marítimo. Como o 
combustível  com  essa  destinação  é  isento  de  imposto,  há  casos  de 
empresas que revendem para uso em caminhões e caminhonetes ­ explica 
Boamar. 

Segundo  a  ANP,  as  regiões  onde  o  diesel  apresenta  mais  problemas  de 
qualidade são Criciúma, Tubarão e Içara (5,3%). Em seguida está a Grande 
Florianópolis (3,7%) e o Vale do Itajaí (4,7%). 

Segundo o presidente do Sindicato da Indústria Pesqueira de Itajaí e Região 
(Sindipi),  Antônio  Mom,  a  entidade  atua  para  prevenir  a  ocorrência  de 
problemas.



­  Desenvolvemos  um  programa  que  mede  o  abastecimento  de  cada 
embarcação  e  informa  os  dados  ao  sindicato.  Tudo  para  evitar  fraude  ­ 
afirma. 

Para  o  usuário,  a  primeira  atitude  para  evitar  problemas  é  desconfiar  de 
combustível com preço muito abaixo da média. Estudo da ANP  indica que 
67% dos postos que vendem gasolina muito barata têm déficit de qualidade.


